


No final de 2011, um grupo de dirigentes sindicais decidiu fortalecer uma alternativa de organi-
zação para os trabalhadores brasileiros. Essa iniciativa foi motivada porque não nos sentíamos 
representados pelas centrais sindicais até então existentes. Em menos de dois meses, dezenas de 
entidades se juntaram a nós e realizamos, em fevereiro de 2012, o Congresso que reformulou 
a direção da Central dos Sindicatos Brasileiros (CSB), entidade que está em pleno e vigoroso 
processo de construção.

Com o objetivo de construir uma Central formada por dirigentes sindicais comprometidos com a 
luta dos trabalhadores – sem hegemonia partidária, que respeita e promove a pluralidade inter-
na –, uma entidade nacionalista, herdeira dos princípios trabalhistas de Getúlio Vargas, com a 
intenção de fortalecer a célula principal da estrutura sindical brasileira – o sindicato –, surgiu a 
CSB, cujo nome simplifica a nossa linha dorsal de atuação: representar, organizar e fortalecer os 
sindicatos brasileiros, e não substituí-los ou absorvê-los orgânica ou partidariamente.

Em nossa opinião, uma central serve para fortalecer a luta dos sindicatos, que é a luta dos traba-
lhadores; sindicato e central não são partidos, são entidades plurais que devem representar, de-
fender e expressar os anseios e necessidades dos trabalhadores. Central não é um “sindicatão”, 
não é uma estrutura formada para respaldar os interesses das categorias mais influentes, mas, 
sim, uma organização que deve fortalecer e priorizar a organização do conjunto dos trabalha-
dores, apoiando justamente as categoriais que, por um motivo ou outro, têm mais dificuldade em 
avançar em seus direitos e em sua organização.

Uma central sindical deve catalisar as forças progressistas do País, mostrar compromisso com o 
Brasil e os trabalhadores; deve ter capacidade de promover e acompanhar os avanços da socie-
dade; deve ter firmeza na defesa da unicidade sindical e da contribuição compulsória; deve ter 
pluralidade interna e capacidade de garantir espaço para todos os dirigentes sindicais filiados.

A nossa proposta é construir uma entidade sindical moderna, que fortaleça os sindicatos e cons-
trua a unidade sindical, removendo as barreiras que dificultam esta união, com o objetivo de criar 
uma grande onda de influência dos trabalhadores na sociedade brasileira.

Servidores em Brasília contra a reforma da 
Previdência | Fevereiro 2017

PALAVRA DO 
PRESIDENTE
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REALIDADE E  

ENFRENTAMENTO
A realidade que o Brasil atravessa hoje está muito 
longe dos tempos de desenvolvimento vividos pelo 
povo brasileiro após a Revolução de 1930, quando 
o País passou a ter maior presença do Estado na eco-
nomia e um sólido investimento na indústria nacional.

O cenário apresentado ao País nos dias atuais 
reflete as incertezas de uma realidade de corte 

dos direitos trabalhistas, insegurança jurídi-
ca, além do agravamento do desemprego 
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e da estagnação da economia.

Desde novembro de 2017, as leis trabalhistas no 
Brasil sofreram um duro golpe, representado pela Lei 
13.467/2017, a chamada reforma trabalhista, que 
alterou centenas de pontos na Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT)

Fizemos um embate ideológico duro. Articulamos jun-
to ao Congresso Nacional e Executivo a derrubada 
do projeto que precariza as relações de trabalho no 
Brasil. Paralisações, greves e mobilizações tomaram 
conta do País. A CSB esteve nas ruas contra o des-
monte da legislação trabalhista e o fim dos direitos. 

De maneira açodada e sem o diálogo e o debate 
necessários junto à sociedade e à representação 
dos trabalhadores, a Câmara e o Senado aprovam 
a reforma, que foi referendada pelo presidente da 
República. Uma realidade sombria para todos os 
trabalhadores está presente na rotina da sociedade, 
uma vez que a Lei 13.467 impõe à classe operária 
a precarização das relações trabalhistas ao estabele-
cer o trabalho autônomo e intermitente, a obrigação 
de as gestantes trabalharem em locais insalubres, 
acaba com a obrigatoriedade das homologações 
nos sindicatos, entre centenas de pontos que insistem 
em enfraquecer o lado mais fraco da relação capi-
tal-trabalho, aumentando a informalidade e compro-
metendo substancialmente a geração de empregos.

Mas o momento agora é de enfrentamento e comba-
te. A Central dos Sindicatos Brasileiros está prepara-
da para a realidade da reforma trabalhista. Seminá-
rios, cursos de capacitação, congressos e todas as 
formas de orientação e preparo foram e são feitas 
pela CSB em todo o Brasil para capacitar os dirigen-
tes técnica e juridicamente.

É o momento de nos reinventarmos em busca de um 
sindicalismo ainda mais moderno, que supere os de-
safios de um novo cenário de cerceamento do custeio 
sindical. Precisamos de um planejamento de longo 
prazo, traçar estratégias de combate para vencer-
mos ideologicamente aqueles que defendem a refor-
ma para mostrar a eles que estávamos certos e preci-
sos sobre os efeitos deletérios da reforma trabalhista 
quanto à destruição dos empregos formais e a crise 

econômica que insiste em se manter diante de uma 
reforma que em nada contribui para o crescimento 
do Brasil.

Nossa luta e enfrentamento não foi e nem é dife-
rente com a reforma da Previdência. Com a PEC 
287, o governo federal pretende praticamente aca-
bar com a aposentadoria dos mais pobres ao im-
por uma idade mínima e 40 anos de contribuição 
para o recebimento do benefício integral. Fomos 
novamente para as ruas, a sociedade fez sua voz 
ecoar e obrigou o governo a recuar em seu de-
sejo de destruir a Previdência Social. Vencemos 
uma grande batalha, mas a ameaça ainda está à 
espreita e estamos preparados para enfrentá-la. 

CONSOLIDAÇÃO 
E CRESCIMENTO 
CONSTANTE
Nosso desenvolvimento em todo o País, enquanto 
Central consolidada, cresce de maneira que nos en-
che de orgulho e responsabilidade. Já temos nove 
regionais constituídas, com diretorias fortes, eleitas 
em nossos Congressos Estaduais, para ampliar o tra-
balho da CSB em cada estado e auxiliar de perto as 
categorias que representamos, bem como seus sindi-
catos e dirigentes.

Este é apenas o começo de uma caminhada que ain-
da dará muitos frutos pelos quatro cantos da Nação. 
A CSB já está em todo o País trabalhando pela cons-
trução de suas outras regionais. A sua parceria nos 
dará ainda mais instrumentos de consolidação de 
uma Central forte, destemida e pronta para encarar 
os desafios.

DESENVOLVIMENTO 

NACIONAL  
O atual sistema econômico do País está falido. Os 
juros no Brasil ainda são um entrave para o desen-

Presidente da CSB

volvimento, a taxa de câmbio não favorece a produ-
ção industrial e os nossos produtos não são competi-
tivos internacionalmente. Precisamos, urgentemente, 
de um projeto nacional de desenvolvimento robusto 
com grande investimento nas cadeias produtivas 
do País, na tecnologia nacional, com planejamento 
estruturado de curto, médio e longo prazos. 

Com o desenvolvimento de uma indústria nacional 
forte e consolidada, será possível estruturar a rein-
dustrialização do Brasil, com geração de empregos, 
aumento do consumo interno e distribuição de renda, 
instrumentos essenciais para recuperar nossa eco-
nomia e fazer o País entrar novamente num círculo 
virtuoso de crescimento saudável e efetivo para seus 
cidadãos.

Acreditamos que, com a intensa participação da so-
ciedade para entender as peculiaridades de todos 
os setores, poderemos executar um projeto de desen-
volvimento nacional capaz de diminuir as desigual-
dades, de criar condições para promoção da justiça 
social, e, além disso, dinamizar o mercado interno, 
que por anos tem sido desvalorizado em prol dos in-
teresses internacionais e do capital financeiro espe-
culativo. Vamos construir a história de um País mais 
forte, mais moderno e mais justo com os brasileiros.

A seguir, você terá uma amostra fiel do trabalho da 
CSB pelo Brasil em defesa dos direitos trabalhistas, 
pelo fortalecimento dos sindicatos e suas catego-
rias e pelo crescimento de um País justo para seu 
povo. Veja o que temos a oferecer a você, ao seu 
sindicato e à sua base. Será um prazer contar com a  
sua parceria.  

CRESCIMENTO  
DA CSB
Esta proposta encontrou muito respaldo no meio sin-
dical. Em menos de dois anos, a CSB já alcançou o 
índice de representatividade conferido pelo Ministé-
rio do Trabalho e Emprego, congregando mais de 
30 federações, 450 sindicatos e o índice de 7,43% 
dos sindicalizados do País. Este número não para de 
crescer e, atualmente, já contamos com mais de 900 
sindicatos filiados e muitos companheiros discutindo 
nossas teses.

Precisamos sempre fortalecer ainda mais esta propo-
sição. O Brasil passa por mudanças, e o movimento 
sindical deve se adaptar a essa realidade. Nossa 
situação atual é bem diferente das décadas anterio-
res. Nos anos 80, nossas lutas se basearam na re-
construção da democracia. Conquistar o voto direto 
e a liberdade de organização eram nossas metas. A 
década de 90 foi marcada pela resistência. Lutamos 
contra o desmonte do Estado, contra o desemprego 
e a destruição dos direitos trabalhistas. Nossa ação 
permitiu que saíssemos desse período sem perdas ir-
reparáveis. Mas os desafios, estes estão sempre pre-
sentes.



VAMOS  
EM FRENTE, 
COMPANHEIROS. 
JUNTEM-SE  
A NÓS!
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8 Eleição da diretoria no II Congresso da Central, 
em Brasília | Fevereiro - 2016

Estamos preparados para enfrentar os  
desafios, combater os retrocessos e garan-
tir os direitos trabalhistas e a aposentadoria 
dos brasileiros

Os trabalhadores estão sofrendo duros golpes. As re-
formas trabalhista e previdenciária, verdadeiras mano-
bras de retirada de direitos, atingem principalmente os 
mais pobres e as mulheres. Durante toda a tramitação 
da reforma trabalhista, a CSB arregaçou as mangas 
e organizou-se dentro do Congresso Nacional para 
ter contato direto e diário com deputados e senadores 
para esclarecimento dos retrocessos propostos pelo 
texto. A luta não foi apenas na articulação política; a 
Central esteve presente em atos, greves e paralisações 
nas ruas em todas as regiões do País. No dia 24 de 
maio de 2017, na Marcha das Centrais em Brasília, 
o Brasil parou e quase 200 mil pessoas se mobiliza-
ram para mostrar a insatisfação com as propostas do 
governo.

Para combater os efeitos da Lei 13.467, claramente 
elaborada para precarizar as relações de trabalho, e 
da PEC 287, da reforma da Previdência – que amea-
ça a aposentadoria dos mais carentes ao estabelecer 
idade mínima de 65 para homens e 62 para mulheres, 
além de impossíveis 40 anos de contribuição –, as en-
tidades tiveram que se adaptar e buscar formação téc-

nica e jurídica. A CSB realizou e continua a promover 
eventos e cursos em diversos estados para capacitar 
suas bases e preparar os dirigentes para o cenário de 
incertezas implantado.

No site da Central – csb.org.br – há uma seção dedi-
cada à reforma para que os dirigentes tenham todo o 
arcabouço jurídico e técnico necessário para os en-
frentamentos. O investimento reafirma a importância 
do fortalecimento das entidades e do movimento 
sindical para criação de uma rede intransponí-
vel quando o assunto for a defesa dos traba-
lhadores. É fundamental a união de forças 
para resistir à tentativa do desgoverno de 
acabar com os direitos trabalhistas e com 
a aposentadoria dos brasileiros.

Trabalhadores do DF protestam contra medidas 
do governo | Outubro 2015
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ARTICULAÇÃO, 
RESISTÊNCIA E 
ENFRENTAMENTO 
- A FORÇA DA CSB 
NA DEFESA DOS 
DIREITOS
REFORMAS 
TRABALHISTA E 
DA PREVIDÊNCIA

rações. Certamente, porque nossas propostas foram 
– e estão sendo – construídas com a participação do 
movimento sindical, especialmente porque não temos 
a receita do bolo, queremos a contribuição dos sindi-
catos para fazê-lo. Uma coisa é certa: não queremos 
cometer os mesmos erros que as demais cometeram, 
por isso praticamos a pluralidade, não temos amar-
ras partidárias e nossa principal bandeira é lutar pelo 
desenvolvimento nacional, fortalecendo os sindicatos 
para ampliar os direitos trabalhistas e promover a 
igualdade social.

Em fevereiro de 2016 a Central promoveu seu II Con-
gresso, que consolidou os pilares da atuação da En-
tidade em todo o Brasil. Pautada no tripé INDEPEN-
DÊNCIA, DESENVOLVIMENTO e JUSTIÇA SOCIAL, a 
CSB sempre estará preparada para a luta.

A Central dos Sindicatos Brasileiros (CSB) é uma as-
sociação sindical de direito privado, com atuação 
em todo território nacional, que tem por objetivo a 
defesa de interesses sindicais, sociais e políticos das 
entidades sindicais a ela filiadas, dos trabalhadores, 
profissionais liberais, autônomos e diferenciados e dos 
trabalhadores em geral, públicos ou privados, urbanos 
e rurais, ativos, inativos ou aposentados. Queremos 
congregar todos esses trabalhadores de modo a de-
senvolver uma ação unitária e coordenada, compro-
metida com o bem comum, a prevalência dos interes-
ses coletivos sobre os individuais e a promoção da 
justiça e da paz social.

Reorganizada em 2012, a CSB foi a central que mais 
cresceu e é a que mais cresce no País; somos mais de 
900 sindicatos, 31 federações e 2 confede-

UMA TRAJETÓRIA DE LUTAS, UM FUTURO DE 
AVANÇOS E CONQUISTAS!
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O chamado sistema da dívida obriga o Brasil a 
gastar, por ano,

Esse sistema ilegal de financiamento do sistema finan-
ceiro, por meio de lucros exorbitantes de bancos e 
grandes especuladores em detrimento do investimento 
nos serviços públicos essenciais para a população, ali-
menta uma engrenagem pautada na manutenção de 
interesses espúrios. Para justificar a reforma da Previ-
dência, por exemplo, medida que pretende prejudicar 

principalmente as mulheres e os mais pobres, o go-
verno federal criou a falácia do déficit da Previdência 
para tirar recursos da aposentadoria dos brasileiros e 
continuar alimentando o sistema da dívida. 

Por isso, a CSB apoia a Auditoria Cidadã da Dívida, 
iniciativa que prova não existir déficit na Seguridade 
Social brasileira, além de reiterar que a auditoria da 
dívida pública do País precisa ser feita para que os 
verdadeiros dados e números sejam apresentados à 

sociedade, expondo o que é dívida adquirida para o 
financiamento dos serviços do Estado e o que é enri-
quecimento ilícito do mercado às custas da miséria de 
milhões de brasileiros.

Conte com a CSB para ajudar o seu  
sindicato a se recriar e se fortalecer 
diante destes desafios.

FOTO – MICHEL FILHO/O GLOBO

Marcha da centrais sindicais contra as reformas 
trabalhista e da Previdência | maio 2017 
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Organismos internacionais, como a Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT), também consideram a 
reforma trabalhista inconstitucional. A instituição cobra 
do Governo Federal a revisão de trechos que tratam 
da prevalência de negociações coletivas sobre a lei, 
além de pedir ainda a revisão da possibilidade de 
contratos individuais de trabalho estabelecerem con-
dições menos favoráveis do que aquelas previstas em 
legislação.

Mais do que o desafio de manter a sustentação dos sin-
dicatos, a CSB está preparada para inovar e planejar 
estrategicamente, junto com suas entidades filiadas, o 
futuro dos sindicatos no que diz respeito às suas ações e à 
capacidade de representação junto aos trabalhadores. 

PEC DOS GASTOS PÚBLICOS - 
EMENDA CONSTITUCIONAL 95 
Em 2016, o Senado Federal aprovou, por 53 votos 
a favor e 16 contra, a versão final Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 55, que impõe um teto dos 
gastos públicos nos próximos 20 anos. Desse modo 
áreas fundamentais para a dignidade humana, como 
saúde, educação e assistência social, deixarão de 
receber recursos importantes, uma vez que os gas-
tos federais só poderão aumentar de acordo com a 
inflação acumulada conforme o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA).

A CSB lutou pela não aprovação da Emenda Cons-
titucional 95 e permanece trazendo à tona a gravi-
dade da nova lei, que penaliza justamente os mais 
pobres, aqueles que não têm condições de usufruir os 
serviços essenciais no sistema privado. O governo, in-
vés de aplicar a taxação de grandes fortunas prefere, 
mais uma vez, prejudicar os mais vulneráveis e pro-
mover o sucateamento dos serviços públicos do País.  

DÍVIDA PÚBLICA: A IMPORTÂNCIA 
DA AUDITORIA   

40% do orçamento da União com juros e 
amortizações, segundo dados de 2017, o 

que representa R$ 2,7 bilhões por dia. 
Com saúde e educação, entretanto, 

foram pouco mais de 4% de um orça-
mento de R$ 2,4 trilhões. 



ASSESSORIA JURÍDICA E SINDICAL
Preparada para os enfrentamentos em todos os can-
tos do Brasil e com o objetivo de auxiliar seus sin-
dicatos na esfera judicial, a CSB disponibiliza uma 
Assessoria Jurídica nacional para orientar, esclarecer 
dúvidas e até mesmo administrar processos de inte-
resses dos sindicatos.

A Central conta também com uma Assessoria Sindical 
em Brasília, que oferece apoio nas questões adminis-
trativas junto ao Ministério do Trabalho, para ajudar 
os sindicatos a resolverem processos que estão em 
tramitação no órgão. 

ASSESSORIA DOCUMENTAL  
E DE FILIAÇÃO
Todo o processo de filiação e atualização documental 
dos sindicatos é respaldado pela CSB. A Central dis-
ponibiliza três profissionais para atender os filiados 
na emissão da Solicitação de atualiza-
ção de dados perene (SD), Solicitação 
de registro sindical (SC), Solicitação 
de alteração estatutária online (SA) 
e Campanha de atualização sindical 
(SR), com a utilização de certificado 
digital no portal do Ministério do Tra-
balho, na internet. Para uti-
lizar este serviço, é ne-
cessário apenas entrar 
em contato por telefone 
com a sede nacional. 

CURSOS E CAPACITAÇÃO
Para ratificar uma de suas principais bandeiras – o 
fortalecimento dos sindicatos e a capacitação de seus 
dirigentes –, a Central proporciona à sua base cursos 
e seminários de formação sindical e política. Espe-
cialistas na área do Direito do Trabalho, técnicos, 
professores, procuradores e desembargadores são 
os responsáveis pelo preparo sindical e jurídico dos 
dirigentes.

Entre cursos e seus respectivos temas abordados e 
apresentados aos dirigentes estão:

•	 Oratória Sindical
•	 História do Movimento Progressista Brasileiro
•	 Assédio Moral
•	 Redes Sociais e Comunicação Sindical
•	 Política Sindical
•	 Proteção de Dirigentes Sindicais
•	 Negociação Coletiva
•	 Formas Degradantes de Trabalho 
	 e Trabalho Escravo
•	 Reforma Trabalhista (assuntos teóricos  
	 e jurídicos da lei, teses e embate jurídico)
•	 Ações Coletivas pelos Sindicatos
•	 Estatuto Sindical
•	 Contabilidade Sindical

Em novembro de 2016 e agosto de 2017, a CSB rea-
lizou dois cursos voltados exclusivamente à formação 
política e sindical – em Guarulhos (SP) e em Recife 
(PE), respectivamente.

Com a presença de cerca de 200 dirigentes, o even-
to realizado na cidade paulista e na capital per-
nambucana capacitou as bases das regiões Sudeste  
e Nordeste. Assuntos como contabilidade sindical, 
a história do movimento progressista brasileiro, tra-
balhismo, estrutura sindical, capacitação sindical, 
economia, direito coletivo, prática sindical, jurispru-
dência e estatuto levaram aos sindicalistas o pre-
paro necessário para os enfrentamentos na defesa  
de suas categorias.

SEMINÁRIOS JURÍDICOS
Com a entrada em vigor da Lei 13.467/2017, da 
reforma trabalhista, a CSB realizou Seminários Jurí-
dicos para capacitar os advogados das entidades 
filiadas a atuarem na defesa dos sindicatos e das ca-
tegorias. São Paulo, Belo Horizonte (MG), Gramado 
(RS), Bauru (SP), Campo dos Goytacazes (RJ), Chape-
có (SC), Curitiba (PR), Porto Alegre (RS), Presidente 
Prudente (SP) já receberam edições do Seminário. 
Juristas, professores e especialistas em Direito do 
Trabalho são responsáveis pela capacitação 
dos dirigentes.

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO  
E IMPRENSA
Para dar voz e visibilidade às ações da Central e de 
suas entidades filiadas, a CSB conta com um depar-
tamento de comunicação e imprensa, que dispõe de 
uma equipe de jornalistas, assessores de imprensa e 
analistas de mídias sociais. Estes profissionais, sob 
a administração da Secretaria Nacional de Comu-
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O QUE A CSB 
OFERECE AO  
SEU SINDICATO
Além de pautar seu trabalho na defesa da soberania 
nacional, do desenvolvimento do Brasil com justiça 
social, a CSB atua diariamente no fortalecimento dos 
sindicatos. Para isso, além do apoio institucional nas 
lutas de todas as suas categorias, a Central oferece 
aos filiados uma gama de serviços, que têm o obje-
tivo de estruturar as entidades politicamente e dar a 
elas o respaldo necessário em sua atuação diária.

nicação da Central, produzem e divulgam materiais 
diários para informar os filiados sobre a realidade 
do movimento sindical, da política e economia bra-
sileira. 

O portal de notícias da CSB – csb.org.br –, o Fa-
cebook – www.facebook.com/centraldossindicatos-
brasileiros – e o Whatsapp (11) 99518-8109 –são 
os principais canais da Central para manter as ba-
ses informadas. No site há ainda materiais de ca-
pacitação, como videoteca, livros, cartilhas, teses, 
palestras, galerias de imagens, boletins, clippings 
de notícias, além de documentos importantes para a 
capacitação e formação dos dirigentes.

Parte deste material é disponibilizada também por 
e-mail e nos grupos de Whatsapp da Entidade:

	 •	 Newsletter com publicações do movimento  
		  sindical disponibilizadas no Diário Oficial  
		  da União;

	 •	 Clipping Eletrônico, via Whatsapp, com notí- 
		  cias sindicais, políticas, econômicas e do  
		  movimento sindical;

	 •	 Boletim Eletrônico, via Whatsapp, com as  
		  notícias produzidas sobre as ações da CSB  
		  e seus filiados.

	 •	 Newsletter com informativos, mensagens  
		  sobre datas comemorativas e notícias de inte- 
		  resse dos dirigentes sindicais.



Congresso Estadual da CSB em São Paulo reuniu mais 
de 400 dirigentes na capital paulista | outubro 2017
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Ex-ministro Ciro Gomes durante palestra sobre desenvolvimento 
nacional no Congresso Estadual de Mato Grosso | Junho 2017

16 17Dirigentes gaúchos elegeram a diretoria do estado 
para consolidar a CSB na região | outubro 2017

UMA CENTRAL PRESENTE  
E CONSOLIDADA
Congressos Estaduais
O crescimento da Central dos Sindicatos Brasileiros foi expressivo desde sua fundação. Para ampliar ainda 
mais sua atuação nos quatro cantos do Brasil, em 2017, a CSB desbravou o País com a realização de nove 
congressos estaduais. Santa Catarina, Rio de Janeiro, Ceará, Mato Grosso, Goiás, Paraná, Minas Gerais, Rio 
Grande do Sul e São Paulo reuniram seus dirigentes para debater a realidade política, econômica e social 
brasileira – dentro da nova realidade da reforma trabalhista – e consolidar as bandeiras da Central em torno 
do desenvolvimento do País com justiça social e geração de empregos.

A CSB conta com nove regionais organizadas nestes congressos, que fazem parte do esteio que a Central 
se propõe a ser para seus dirigentes. As diretorias eleitas simbolizam a presença da Entidade nos estados, 
dando voz aos sindicalistas e atuando firme na consolidação do trabalho nos municípios.



18 19Manifestação dos servidores contra o arrocho no 
serviço público | Julho 2016

Mobilização dos taxistas em Brasília pelo 
transporte seguro de passageiros | Outubro 2017
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ESTRUTURA E FORTALECIMENTO DOS 
SINDICATOS E SUAS CATEGORIAS
Lutas e bandeiras
Desde a sua fundação, a CSB trabalha arduamente pelas lutas específicas de cada categoria. 
Seja nas ruas, no Congresso Nacional, em eventos locais, nossos dirigentes arregaçam as man-
gas pela manutenção e ampliação de direitos dos trabalhadores e trabalhadoras brasileiros. Além 
das manifestações, a Central também investe em capacitação dos dirigentes para as grandes batalhas. 

Servidores públicos
Responsáveis pelo desenvolvimento dos serviços, da infraestrutura e do bem-estar dos brasileiros, os servido-
res públicos recebem o apoio integral da CSB. É importante frisar que a população só terá serviços de quali-
dade se o Brasil valorizar os servidores e investir em um serviço público. Uma demanda latente da categoria 
é pelo direito à negociação coletiva entre gestores e a representação dos trabalhadores. Apoiado pela CSB, 
o Projeto de Lei 3831/15 determina que a negociação coletiva seja regra permanente de solução de conflitos 
no serviço público. Com a rejeição do texto, não há obrigatoriedade dessa negociação para os servidores.

A categoria, junto com a CSB, lutou incansavelmente também contra a Lei Complementar 156, de 2016, 
que, com a justificativa de renegociar as dívidas de estados e municípios, estabelece, entre outros danos, a 
devastação do serviço público, o congelamento de salários, além da privatização das empresas públicas.

Preocupada com estas e as demais bandeiras dos servidores, a Central também promoveu encontros da ca-
tegoria para debater, entre outros temas, as relações de trabalho na administração pública, a realidade dos 
servidores diante das tentativas de retrocesso nos direitos, além da importância da categoria para o desen-
volvimento dos serviços públicos e da sociedade.

Mulheres trabalhadoras
Consciente do papel fundamental da mulher no desenvolvimento de uma sociedade mais justa e igualitária, 
a CSB encoraja e incentiva a ampliação da participação das dirigentes no movimento sindical e nos Poderes 
da República, bem como a paridade feminina no mercado de trabalho. A igualdade de gênero passa pela 
união entre homens e mulheres na busca pela justiça. Em março do ano passado, por exemplo, mais de 100 
lideranças de todo o Brasil acompanharam o Encontro Nacional da Mulher Trabalhadora da Central. Por 
meio de mesas com especialistas, as participantes discutiram Previdência Social para mulheres, participação 
política, mercado de trabalho, situação das empregadas domésticas, autoestima e autoconhecimento, entre 
outros assuntos.

Ao final dos trabalhos, as dirigentes elaboraram e aprovaram uma carta de compromissos, que compila 
ações que serão tomadas em prol de melhores condições para as mulheres no mercado de trabalho. Segundo 
o documento, é fundamental “avançar mais na legislação e alterar as relações de trabalho entre mulheres e 
homens, fortalecendo assim os direitos das mulheres”.

Taxistas
A Central e milhares de taxistas de todo o País lutaram incansavelmente pela aprovação no Congresso Na-
cional de projeto de lei de regulamentação do transporte remunerado privado individual de passageiros. 
Desde o início da tramitação, em 2016, os dirigentes e trabalhadores fizeram pressão nas ruas em busca de 
um transporte justo e seguro. Caravanas de todo o Brasil ocuparam a Esplanada dos Ministérios em Brasília, 
além de atos pelos estados da Federação.

Dentro do Congresso, os representantes da categoria reuniam-se semanalmente com políticos para explicar 
a importância da aprovação do projeto. Algumas vezes sem recursos, os taxistas receberam doações para 
que fosse possível a continuidade da luta. O projeto final aprovado no Plenário da Câmara dos Deputados 
exige a regulamentação dos aplicativos nas prefeituras, e os taxistas continuam mobilizados em suas cidades 
em busca de melhorias nas condições da nova lei, para valorizar a categoria e defender a segurança dos 
passageiros. 



Encontro dos pescadores do  
Amazonas | Janeiro 2016
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Segurança Pública
O fortalecimento da segurança nacional com responsabilidade é peça fundamental para desenvolvimento do 
País. Para capacitar os dirigentes ligados às carreias da segurança, a CSB promoveu em março de 2017 um 
encontro com o objetivo dialogar, discutir e trazer estratégias para um modelo de segurança que alcance não 
apenas os profissionais, como toda a sociedade brasileira. Entre os temas debatidos estiveram aposentado-
ria, carreira única, gestão, investigação criminal, experiência da polícia comunitária norte-americana, tráfico 
de drogas, modelo de segurança português e o papel do Guarda Civil Municipal.

Ao todo, oito categorias de 20 estados do País compareceram ao seminário: Polícia Federal, Polícia Ci-
vil, Polícia Militar, Agentes Penitenciários, Guardas Municipais, Oficiais de Justiça, Policiais Ferroviários e 
Agentes Socioeducativos. Com base nas discussões, os dirigentes estabeleceram as diretrizes do modelo de 
segurança para o Brasil, que estão sendo organizadas em uma Proposta de Emenda à Constituição (PEC) e 
dois projetos de lei.

Pescadores 
A atividade da pesca artesanal é de fundamental importância para as cidades ribeirinhas e praieiras do Bra-
sil. Os pescadores destas regiões desenvolvem a atividade como fonte de renda e desenvolvimento de suas 
regiões. A CSB apoia e defende a manutenção do programa do seguro-defeso, benefício pago pelo governo 
ao pescador artesanal que fica impedido de exercer a atividade pesqueira durante o período de reprodução 
dos peixes. A Central também luta pela fiscalização consciente do benefício, para que episódios de fraudes 
no recebimento do pagamento não prejudiquem os verdadeiros beneficiários do programa: os pescadores 
de todo o Brasil.

O benefício é justo porque a natureza impede que, por um determinado período, o trabalhador pesque e ven-
da a mercadoria, deixando-o sem recursos financeiros. Deve-se frisar a importância da categoria principal-
mente nas regiões Norte e Nordeste. Com a pesca, os trabalhadores garantem o sustento de toda a família.

Policiais protestam contra a retirada de direitos 
em Brasília | julho 2016
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Trabalhadores em Minas Gerais contra a 
reforma da Previdência | janeiro 2017

Trabalhadores mobilizados em frente ao Congresso Nacional 
contra a reforma da Previdência | fevereiro 2017

2322

Trabalhadores rurais 
A agricultura familiar é responsável por 70% dos alimentos que chegam à mesa dos brasileiros. O fortaleci-
mento dos trabalhadores rurais é uma das bandeiras da CSB, seja pela relevância do trabalho da categoria 
para a alimentação do povo, como também pela necessidade inerente de valorização de trabalhadores que 
ainda sofrem com más condições de trabalho, algumas delas análogas à escravidão. A Central defende e 
luta pela criação de políticas públicas para os trabalhadores do campo, além da garantia de aposentadoria 
digna.

A Entidade já realizou 3 edições do congresso dos trabalhadores rurais, evento que contou com mais de 70 
sindicalistas para discutir as soluções para o homem do campo, bem como a Previdência Social. 

LUTAS E MOBILIZAÇÕES 
O enfrentamento é um dos sobrenomes da CSB. Os princípios trabalhistas sempre estiveram no foco das 
mobilizações e lutas encampadas pela Central, seja nas ações de manifestações e greves, ou no combate às 
tentativas do governo de cercear os direitos dos trabalhadores e do povo brasileiro. As ações a seguir são 
apenas uma amostra do poder de atuação da Central dos Sindicatos Brasileiros.

Greves e paralisações
Ao longo de sua história, a CSB foi às ruas, convocou os trabalhadores e ajudou a levar milhões de brasilei-
ros a reivindicarem seus direitos. As reformas trabalhista e da Previdência foram o centro das lutas recentes 
da entidade Brasil afora. Em conjunto com outras centrais e em atos independentes, a Entidade mostrou sua 
força ao responder que sempre esteve pronta para impedir que os direitos trabalhistas e a aposentadoria 
dos brasileiros sejam destruídos. Seja para defender os interesses de uma única categoria ou para lutar pelos 
direitos de todos os cidadãos do País, a CSB está presente com suas bandeiras e seus dirigentes para lutar 
pelo Brasil dos brasileiros.



Presidente Nacional da CSB, Antonio Neto, 
durante o 1º de Maio da CSB | 2017
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1º de Maio da CSB foi realizado no Sambódromo 
do Anhembi, em São Paulo | 2017
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Atualmente, não é nenhum exagero afirmar que a luta 
dos trabalhadores, seja ela vertical ou horizontal, por 
aumentos salariais, conquistas pontuais ou ampliação 
perene dos direitos, passa pela unidade e integração 
dos sindicatos a uma organização nacional. 

Filiar o sindicato a uma central é mais do 
que uma forma de organização, é necessi-
dade dos trabalhadores, um gesto de cora-
gem e compromisso com o nosso país.

POR QUE SE FILIAR  
A UMA CENTRAL?

POR QUE OPTAR 
PELA CSB?
Por seu compromisso com o Brasil e os trabalhado-
res; sua capacidade de promover e acompanhar os 
avanços da sociedade; seus princípios nacionalistas; 
sua firmeza na defesa da unicidade sindical e da 
contribuição compulsória; sua pluralidade interna e 
capacidade de garantir espaço para todos os diri-
gentes sindicais filiados. Por isso e muito mais que  
a CSB é a central sindical que merece sua confiança 
e contribuição.



SÃO OBJETIVOS DA CENTRAL DOS 
SINDICATOS BRASILEIROS – CSB
I – Representar e defender, no Brasil e no exterior, os 
interesses dos trabalhadores e das entidades sindicais 
filiadas, perante os Poderes Executivo, Legislativo, Judi-
ciário, o Ministério Público e o setor privado;

II – Elaborar e colocar em prática programa de ação 
que possa atender às necessidades e aos anseios dos 
trabalhadores e das entidades sindicais filiadas, sem-
pre levando em conta a cidadania, a dignidade da 
pessoa humana, a solidariedade social e a liberdade;

III – Lutar por empregos decentes, melhores salários, 
melhor remuneração, por condições de trabalho que 
sejam cada vez mais humanas e mais dignas; pelo 
progresso de toda a sociedade, pela paz, liberdade e 
a autodeterminação de todos os trabalhadores, espe-
cialmente nas profissões representadas pelas organi-
zações sindicais filiadas;

IV – Promover o bom entendimento entre as entidades 
sindicais, garantindo-lhes a autonomia, o diálogo e a 
atuação, livres de interferência governamental;

V – Promover a formação profissional e sindical dos 
trabalhadores das entidades filiadas, em escolas da 
própria CSB ou mediante convênios e/ou parcerias, 
visando o permanente resgate da cidadania;

VI – Divulgar o movimento sindical, visando maior ade-
são dos trabalhadores às entidades de classe;

VII – Promover e participar de movimentos, juntamente 
com outras entidades sindicais, conquistando melhores 
condições de vida e de trabalho para todos os traba-
lhadores brasileiros;

VIII – Zelar pela manutenção e pelo funcionamento do 
sistema confederativo brasileiro, composto por sindica-
tos, federações, confederações e centrais sindicais;

IX – Desenvolver políticas de defesa da liberdade 
e autonomia sindical, praticando sindicalismo 

classista e independente, democrático e isento 
de intervenções político-partidárias;

X – Apoiar uma política de Reforma Agrá-
ria e Agrícola que atenda aos interesses 

dos trabalhadores profissionais liberais, 

autônomos e diferenciados, dos trabalhadores em ge-
ral e da sociedade brasileira;

XI – Desenvolver programas de apoio à cultura nacio-
nal que possam defender a manutenção do patrimô-
nio histórico e cultural, apoiando a diversidade das 
manifestações artísticas;

XII – Participar do movimento sindical mundial, na de-
fesa dos interesses da classe trabalhadora, inclusive 
por meio de uma articulação com organizações inter-
nacionais;

XIII – Pugnar pela constituição e manutenção de or-
ganismos destinados à pesquisa, formação sindical, 
qualificação e capacitação profissional, conforme os 
objetivos e interesses da CSB.

XIV - Defender o direito à sindicalização e à negocia-
ção coletiva;

XV - Fortalecer o Estado e o mercado interno; investi-
mentos estatais na produção;

XVI - Mudança na política econômica do governo 
(novo projeto de desenvolvimento nacional, com dis-
tribuição de renda e justiça social);

XVII - Fim das práticas antissindicais e contra a per-
seguição de setores empresariais aos sindicatos labo-
rais.

XVIII - Universalização do acesso e melhoria da quali-
dade do ensino público em todos os níveis;

XIX - Melhoria das condições da educação no meio 
rural;

XX - Promoção da equidade de oportunidade e de re-
muneração por gênero e raça/cor (Convenções 100 
e 111 da OIT);

XXI - Ratificar a Convenção 156 da OIT, que promove 
a igualdade de oportunidades e tratamentos para tra-
balhadores(as) com responsabilidades familiares.

XXII - Uma ampla reforma financeira, aumentando a 
oferta de crédito e reduzindo o spread bancário;

XXIII - Promover política adequada de “preços adminis-

trados”, evitando aumentos abusivos (energia, telefo-
ne, água, petróleo, transporte, entre outros);

XXIV - Fortalecer a indústria nacional por meio de fi-
nanciamentos do BNDES, Banco do Brasil e Caixa 
Econômica Federal e das compras governamentais;

XXV - Elevar o percentual do orçamento público para o 
Sistema Único de Saúde (SUS); melhoria em todos os 
níveis do acesso do povo brasileiro ao Sistema;

XXVI - Alocar os recursos públicos da saúde, preferen-
cialmente na área pública, fortalecendo-a e fazendo 
com que o repasse para as instituições privadas seja 
efetivamente complementar, como reza a Constituição 
Federal;

XXVII - Combate decidido à entrega da gestão de insti-
tuições públicas para organizações privadas;

XXVIII - Assegurar a articulação na Política Nacional 
de Segurança e Saúde do Trabalhador dos setores Tra-
balho, Previdência Social, Saúde e Meio Ambiente;

XXIX - Ampliar ações de saúde e segurança no traba-
lho, visando a inclusão de todos os trabalhadores bra-

Trabalhadores da saúde protestam em defesa do 
Sistema Único de Saúde (SUS) | Brasília 2015
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sileiros no sistema de promoção e proteção à saúde, 
segundo o princípio da universalidade;

XXX - Implantação obrigatória de programas de ges-
tão em saúde, segurança no trabalho e meio ambiente 
nas empresas;

XXXI - Garantir o direito dos sindicatos de acompanha-
rem as ações de fiscalização e inspeção nos locais de 
trabalho;

XXXII - Estabelecer estratégias que assegurem o desen-
volvimento da Política Nacional de Segurança e Saú-
de do Trabalhador no âmbito da administração pú-
blica direta nas esferas municipal, estadual e federal;

XXXIII - Consolidar a implantação do Nexo Técnico Epi-
demiológico (NTEP) e do Fator Acidentário de Preven-
ção (FAP), aperfeiçoando-os para estimular as empre-
sas a se comprometerem com a política de segurança 
e saúde do trabalhador;

XXXIV - Assegurar o caráter público do Seguro de Aci-
dente do Trabalho (SAT).



CARTA DE PRINCÍPIOS DA CENTRAL DOS 
SINDICATOS BRASILEIROS
A Central dos Sindicatos Brasileiros – CSB – é 
uma entidade pública de direito privado, sem fins lu-
crativos, sujeita à legislação vigente, dotada de auto-
nomia própria e duração por prazo indeterminado.

A Central dos Sindicatos Brasileiros – CSB – tem 
sede e foro na cidade de Brasília, Distrito Federal, e 
atuação em todo o território nacional, tendo por obje-
tivo a defesa intransigente dos interesses sindicais, so-
ciais e políticos das entidades sindicais a ela filiadas, 
dos trabalhadores profissionais liberais, autônomos e 
diferenciados e dos trabalhadores e trabalhadoras em 
geral, públicos ou privados, urbanos e rurais, ativos e 
inativos ou aposentados.

A Central dos Sindicatos Brasileiros – CSB – foi 
criada em processo democrático, soberano e indepen-
dente, pelos delegados e convidados presentes em sua 
Assembleia de Lançamento, no dia 8 de fevereiro de 
2008, em Brasília-DF, respaldada pelas correspondên-
cias de adesão que refletem o desejo de profissionais 
em todo o território nacional.

A Central dos Sindicatos Brasileiros – CSB –, 
classista e democrática, nasceu da necessidade de re-
presentação própria sentida por profissionais liberais 
e autônomos em todo o território nacional, entendendo 
que é também necessário congregar todos os demais 
segmentos de trabalhadores, voltando suas atividades 
no sentido de travar – de forma unitária, soberana e 
independente – ação comum que busque a concreti-
zação dos ideais expressos na presente Carta de 
Princípios.

I – A CSB E A SOCIEDADE ATUAL 

I.1 – A CSB proclama, em alto e bom som, seu 
compromisso com a busca da Paz Mundial, 

assegurando desde já que denunciará e se 
oporá a todos aqueles que, por motivos 

vãos ou por cobiça, tentem impor ou de-
flagrar a guerra. Defendemos o direito 
dos povos à autodeterminação  e 

assumimos a democracia como único e 

justo caminho para resolver politicamente os proble-
mas da sociedade e dos povos, pelo que combate-
remos sempre a ingerência estrangeira em qualquer 
nação, reafirmando que a solidariedade e a 
cooperação são os caminhos da classe tra-
balhadora.

I.2 – A CSB proclama, em alto e bom som, seu com-
promisso em  denunciar as injustiças  contra os 
trabalhadores profissionais liberais, autônomos e 
diferenciados e dos trabalhadores e trabalhadoras 
em geral, públicos ou privados, urbanos e rurais, ati-
vos e inativos ou aposentados, em qualquer parte do 
mundo, assim como travar todos os combates possí-
veis em defesa da manutenção dos direitos 
históricos  até aqui alcançados. Reafirmamos que 
nossas ações serão sempre contra a retirada dos di-
reitos consagrados nas legislações e nas vitórias do 
movimento sindical organizado.

I.3 – A CSB proclama, em alto e bom som, que en-
tende o trabalho como o valor maior do ser huma-
no e riqueza da sociedade, pelo que lutará perma-
nentemente em defesa da sua valorização.

I.4 – A CSB proclama, em alto e bom som, seu com-
promisso em lutar e zelar pela consolidação de um 
Estado de Direito com democracia, liberdade, 
participação social, justiça social e moralidade das 
instituições públicas e privadas.

I.5 – A CSB proclama, em alto e bom som, seu com-
promisso com a defesa da soberania nacional, 
do patrimônio e da riqueza da Nação  que 
pertencem, antes de tudo, aos seus trabalhadores 
profissionais liberais, autônomos e diferenciados e 
aos trabalhadores e trabalhadoras em geral, públi-
cos ou privados, urbanos e rurais, ativos e inativos 
ou aposentados. Proclamamos nossa certeza de que 
a construção da verdadeira cidadania é o ca-
minho para o desenvolvimento social e para o com-
bate às injustiças.

I.6 – A CSB proclama, em alto e bom som, seu com-
promisso em lutar pela igualdade social no País, 
defendendo um modelo de desenvolvimento econô-

mico, político e social que  corrija as injustiças 
sociais  e estabeleça condições dignas de vida à 
população brasileira e, em particular, aos que cons-
troem a riqueza do País.

I.7 – A CSB proclama, em alto e bom som, seu com-
promisso em defender o Planeta contra os efeitos 
da extrema exploração conduzida pelas empresas 
que estão exaurindo o meio ambiente. Compromete-
mo-nos a denunciar as raízes da degradação 
da natureza e a lutar para que nossos filhos pos-
sam herdar um planeta limpo e habitável.

II – A CSB E OS TRABALHADORES 

II.1  – A CSB proclama, em alto e bom som, seu 
compromisso em lutar pelas condições de criação 
de uma situação de Pleno Emprego  no País, 
estabelecendo uma economia voltada para as neces-
sidades da sociedade e pela criação de condições 
para que todos os cidadãos possam exercer suas 
profissões de forma honesta e legítima.

II.2 – A CSB proclama, em alto e bom som, seu com-
promisso com o  desenvolvimento econômico 
sem exclusões sociais, denunciando as maze-
las do neoliberalismo  e seus deletérios efeitos 
sobre os trabalhadores profissionais liberais, autôno-
mos e diferenciados e os trabalhadores e trabalhado-
ras em geral, públicos ou privados, urbanos e rurais, 
ativos e inativos ou aposentados e sobre a sociedade 
em geral, pugnando para defesa de nossas riquezas 
e do capital nacional.

II.3 – A CSB proclama, em alto e bom som, seu com-
promisso de  defender a liberdade e a auto-
nomia dos trabalhadores e trabalhadoras 
para a organização de suas entidades re-
presentativas e sindicais, denunciando todas as 
práticas e ações que visem interferir na livre organi-
zação. Reafirmamos nossa certeza de que a Ação 
Sindical é legítima, eficaz e progressista forma de 
resistência dos trabalhadores profissionais liberais, 
autônomos e diferenciados e dos trabalhadores e tra-
balhadoras em geral, públicos ou privados, urbanos 
e rurais, ativos e inativos ou aposentados, em todos 
os países.

II.4 – A CSB proclama, em alto e bom som, sua con-
vicção de que a unicidade sindical é a legítima 
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e democrática garantia  da representação dos 
trabalhadores profissionais liberais, autônomos e di-
ferenciados e dos trabalhadores e trabalhadoras em 
geral, públicos ou privados, urbanos e rurais, ativos e 
inativos ou aposentados e a forma que mais interessa 
aos nossos representados, assegurando também que 
é necessário manter sempre as respectivas es-
truturas de interlocução.

II.5  – A CSB proclama, em alto e bom som, sua 
certeza no  papel do dirigente sindical como 
legítimo representante  dos interesses dos tra-
balhadores profissionais liberais, autônomos e dife-
renciados e dos trabalhadores e trabalhadoras em 
geral, públicos ou privados, urbanos e rurais, ativos 
e inativos ou aposentados e como agentes da mudan-
ça social, pelo que não poupará esforços para dar 
plenas condições de trabalho e de formação a estes. 
Reafirmamos nosso  compromisso de capacitar 
os dirigentes para a ação que se faz necessária 
em nossa sociedade.

II.6 – A CSB proclama, em alto e bom som, seu com-
promisso com a defesa do sistema de custeio 
universal, por meio da manutenção da contri-
buição sindical compulsória, estando esta asse-
gurada por lei, sem prejuízo das demais formas de 
sustentação financeira da organização sindical apro-
vadas em assembleias dos interessados.

II.7 – A CSB proclama, em alto e bom som, seu com-
promisso em combater a ingerência e a inter-
venção do Estado nas atividades sindicais e 
na estrutura confederativa assegurada em nos-
sa legislação, reafirmando seu compromisso com a 
defesa da autonomia das entidades representativas 
dos profissionais trabalhadores.

II.8 – A CSB proclama, em alto e bom som, seu com-
promisso na busca por instrumentos capazes de ga-
rantir o acesso dos trabalhadores profissio-
nais liberais, autônomos e diferenciados e 
dos trabalhadores e trabalhadoras em ge-
ral, públicos ou privados, urbanos e ru-
rais, ativos e inativos ou aposentados, 
excluídos da economia formal aos 
direitos sociais de assistência à mora-
dia digna, seguridade social e políticas 
de emprego e renda.

II.9 – A CSB proclama, em alto e bom 



som, que reconhece,  apoia e incentiva a luta 
dos funcionários públicos da União, dos es-
tados e dos municípios pelo direito de repre-
sentação sindical, pelo direito de livre nego-
ciação e todas as demais prerrogativas garantidas 
ao conjunto da classe trabalhadora brasileira.

II. 10 – A CSB proclama, em alto e bom som, que 
está  atenta aos conflitos hoje existentes no 
campo brasileiro  e assegura sua intransigen-
te defesa da livre organização sindical para 
os trabalhadores e trabalhadoras rurais, 
combatendo todas as formas de injustiça, exploração 
e escravidão no meio rural.

II. 11 – A CSB proclama, em alto e bom som, seu 
compromisso em defender uma política salarial 
justa e única para o conjunto de trabalha-
dores profissionais liberais, autônomos e 
diferenciados e para os trabalhadores e 
trabalhadoras em geral, públicos ou priva-
dos, urbanos e rurais, ativos e inativos ou 
aposentados, ressalvadas as necessidades e par-
ticularidades das diversas categorias. Defendemos 
a livre negociação entre as partes, respeitando 
as representações sindicais em todos os níveis como 
legítimos articuladores desta política salarial.

II. 12 – A CSB proclama, em alto e bom som, seu 
compromisso em  denunciar todos os atos an-
tissindicais, em particular àqueles que  ferem o 
direito de livre organização dos trabalha-
dores e trabalhadoras, conforme o disposto nas 
Convenções da OIT, quanto ao direito universal de 
sindicalização. Defendemos que  os trabalhado-
res profissionais liberais, autônomos e dife-
renciados e os trabalhadores e trabalhado-
ras em geral, públicos ou privados, urbanos 
e rurais, ativos e inativos ou aposentados, 
são livres para associação em suas entida-
des, não podendo ser constrangidos nesta opção.

II. 13 – A CSB proclama, em alto e bom som, seu 
compromisso na defesa do  direito de repre-

sentação dos trabalhadores em todos 
os Conselhos, Comissões ou quaisquer 

outros espaços  garantidos por lei onde 
estejam em questão ou possam influir em 
temas de seu interesse, sobre seus direi-
tos e prerrogativas, ou sobre os direitos 
sociais do conjunto da população.

III – A CSB E AS INSTITUIÇÕES 

III. 1 – A CSB proclama, em alto e bom som, seu 
compromisso na defesa dos direitos consagra-
dos na Constituição Federal  e, em particular, 
o disposto no Parágrafo Quarto, do seu Artigo 60, 
quanto ao “voto direto, secreto, universal e periódi-
co”; “a separação dos Poderes” e “os direitos e ga-
rantias individuais” como cláusulas pétreas da 
nossa legislação maior.

III. 2 – A CSB proclama, em alto e bom som, que 
pautará suas ações na  defesa de um sistema 
educacional de qualidade, capaz de assegu-
rar direitos iguais de acesso à população brasilei-
ra, como condição básica e prioritária para 
o desenvolvimento nacional  e, em particular, 
dos trabalhadores profissionais liberais, autônomos 
e diferenciados e dos trabalhadores e trabalhadoras 
em geral, públicos ou privados, urbanos e rurais, 
ativos e inativos ou aposentados. Da mesma forma, 
assegura seu compromisso em defender uma po-
lítica nacional para as questões de saúde, 
articulando sua ação com as da sociedade civil 
organizada. Defender uma  política de saúde 
pública, garantindo os instrumentos de controle 
da sociedade.

III.3  – A CSB proclama, em alto e bom som, seu 
compromisso em lutar por uma política nacional 
articulada e justa para a segurança pública, 
assegurando o respeito à lei e à dignidade humana.

III.4  – A CSB proclama, em alto e bom som, seu 
compromisso em combater todas as formas de 
discriminação social, sejam de natureza ideológi-
ca, étnica, religiosa ou sexual.

III.5  – A CSB proclama, em alto e bom som, seu 
compromisso de  combater e denunciar todas 
as formas de corrupção e de desrespeito 
aos valores éticos da nossa sociedade, em parti-
cular aquelas que afetam diretamente os direitos dos 
trabalhadores profissionais liberais, autônomos e di-
ferenciados e dos trabalhadores e trabalhadoras em 
geral, públicos ou privados, urbanos e rurais, ativos 
e inativos ou aposentados.

III.6  – A CSB proclama, em alto e bom som, seu 
compromisso de apoiar e implementar, no que 

lhe for possível, todos os projetos e iniciativas 
que visem erradicar as causas da desi- 
gualdade social e promover o combate à pobreza.

III.7  – A CSB proclama, em alto e bom som, seu 
compromisso em apoiar e promover todas as inicia-
tivas no sentido de combater a exploração 
sexual infanto-juvenil, o tráfico de seres 
humanos e todas as formas de escraviza-
ção da pessoa humana, por condições indignas  
e degradantes.

III.8  – A CSB proclama, em alto e bom som, seu 
compromisso com a defesa da cultura nacional, 

preservação de nossos costumes e respeito 
à diversidade existente entre os cidadãos, assegu-
rando ainda que promoverá, por todos os meios ao 
seu alcance, programas que elevem, destaquem e di-
vulguem esta cultura no seio da classe trabalhadora.

III.9  – A CSB proclama, em alto e bom som, seu 
compromisso em lutar pela plena participação da 
sociedade brasileira – mulheres, jovens, idosos, 
adolescentes, portadores de necessidades especiais, 
povos originários etc. – em todas as instâncias 
e/ou entidades que tenham por finalidade delibe-
rar sobre assuntos de seus interesses.
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SUA CATEGORIA 
MERECE SER 
FORTALECIDA 
COM A CSB!

COMO SE FILIAR:
Para efetuar a filiação é necessário Certificado Digital.  
Após ter o Certificado Digital instalado no computador, siga os seguintes passos:

1	-	Acesse o link: 
		  http://www3.mte.gov.br/sistemas/cnes/AtualizacaoDadosPerene/Autenticar.asp?TPEntidadeSindical=1;

2	-	Coloque o CNPJ de seu sindicato;

3	-	Em “central sindical”, escolha a opção Central dos Sindicatos Brasileiros e clique na opção gravar;

4	-	Clique na opção “Transmitir”;

5	-	 Imprima a SD de filiação, assine as duas vias, anexe a ata da Diretoria do Sindicato (registrada em  
		  cartório) que aprovou a filiação e protocole na Agência do Ministério do Trabalho mais próxima do  
		  seu sindicato.

QUALQUER DÚVIDA OU SOLICITAÇÃO  
DE APOIO, ENTRE EM CONTATO COM:
CENTRAL DOS SINDICATOS BRASILEIROS

Sede São Paulo 
Av. Auro Soares de Moura Andrade, 252 – Conjuntos 91 e 92 
9º andar – Barra Funda – CEP 01156-001 
São Paulo – SP 
(11) 2384-5705/2384-5706

Sede Brasília 
SCS Quadra 07, Bloco A, n° 100, salas 1113 a 1115  
Edifício Torre do Pátio Brasil – CEP:70307-902 
Brasília – DF 
(61) 3034-0990

www.csbbrasil.org.br 
www.facebook.com/centraldossindicatosbrasileiros
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CENTRAL DOS SINDICATOS BRASILEIROS

Sede São Paulo 
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(11) 2384-5705/2384-5706
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